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			Apresentação


			 


			Por um caminho impensado pela pedagogia, evidenciou que a educação está atrelada à moral.


			Com alegria e entusiasmo apresento a publicação de Silvia Cristina Fernandes Lima, dada sua importância para a educação. Este trabalho é resultado da pesquisa de doutorado da autora, em que tive a honra de orientar, na Faculdade de Educação, da Universidade Federal de Uberlândia, em Minas Gerais. Experiência interessante como orientador, porque a elaboração do trabalho nos colocou no papel de quem vivenciava a possibilidade da “crise” provocada pelo pensamento do filósofo Friedrich Nietzsche (1844-1900), que a todo momento nos inquietava com suas reflexões sobre o desmascaramento da Moral e dos valores estabelecidos pela tradição do pensamento ocidental.


			A preocupação de Silvia foi a de buscar compreender o papel da educação na formação do homem contemporâneo, para isso, pesquisou o pensamento de Friedrich Nietzsche, “filósofo da suspeita, como crítico da modernidade, irá denunciar, diagnosticar a relação intrínseca que se estabeleceu entre educação e moral” (Lima, 2017, p. 10, grifos do original). O trabalho demonstra que o filósofo coloca em cheque alguns aspectos do pensamento educacional da modernidade do século XIX, 


			através de um procedimento genealógico, o filósofo vai desmascarar a moral, evidenciar que os sentimentos, os conceitos, a linguagem, enfim a educação, estão imersos numa concepção moral que pretende uniformizar, massificar, fazer das pessoas rebanhos. Nesse modelo que está posto, segundo o filósofo, o homem é como que lançado fora de si mesmo, é obrigado a controlar seus instintos, suas paixões, a privar a si mesmo, em função de uma demanda social. (Lima, 2017, p. 10)


			Com base no princípio da oposição ao pensamento metafísico, a autora busca em Nietzsche a reflexão da formação que se dá com a “experimentação de si mesmo, com o cultivo e dureza de si, na superação de si, na experiência de ser aquilo que se é. Do mesmo modo que são as experiências e vivências que possibilitam o tornar-se o que se é”. (Lima, 2017, p. 14, grifos do original). Os textos da tese se fundam nos escritos intermediários e maduros de Nietzsche, onde o tema da experimentação aparece com mais frequência. Pode se observar que o trabalho mereceu dedicação e reflexão profundas para identificar o que era essencial nos escritos do pensador, principalmente a partir de Humano, demasiado, humano, e Aurora, em que, Nietzsche evidencia a educação como parte do domínio da moralidade.


			O trabalho faz uma reflexão permanente a respeito das experiências (Erfahrungen) e vivências (Erlebnisse) de Zaratustra, como exemplo de formação para o tornar-se o que se é. Desta forma, problematizou o pensamento pedagógico e realizou uma reflexão que fundou seu doutorado e resultou na publicação deste livro. Com isso se pensou em contribuir para a formação da educação com reflexões e questionamentos sobre a moral, que é tão complexa e sombria para nosso tempo.


			A indicação da leitura deste trabalho se dá pela profundidade do texto e das reflexões postas para os leitores. Trata-se de uma viagem na reflexão genuinamente filosófica do pensamento de Nietzsche. Somente uma pesquisadora e escritora, com a capacidade de Silvia Cristina Fernandes Lima, é que se poderá atingir a maturidade filosófica e o desenvolvimento de reflexões sobre temas complexos como a educação, moral e o conhecimento de si. Trata-se de uma pessoa que enfrentou o desafio e o preconceito dos que acham que a educação já está estabelecida em toda sua regra moral e valores que não libertam o ser humano.


			 


			Armindo Quillici Neto


			Professor de Filosofia da Educação no curso de Pedagogia, do Instituto de Ciências Humanas do Pontal e na pós-graduação em Educação, da Faculdade de Educação, da Universidade Federal de Uberlândia













			Introdução


			 


			A pedagogia é a ciência que tem como objeto de estudo a educação e como tal ela investiga o campo de conhecimento que contribui para a construção do ser humano como membro de uma determinada sociedade, bem como os processos e meios do processo educativo. Por meio de conhecimentos científicos, filosóficos e técnicos a pedagogia procura investigar a educação, explicitando objetivos e processos de intervenção metodológica, no intuito de organizar a transmissão e assimilação de saberes e modos de ação. De acordo com Libâneo (2007) a pedagogia não é certamente a única área científica que tem como objeto de estudo a educação, a sociologia, a psicologia, a economia, a linguística. Elas também podem se ocupar dos problemas educativos. Contudo, é a partir de seus próprios conceitos e métodos de investigação que elas o analisam, de modo que, à pedagogia caberia dar o aporte necessário a essas áreas, funcionando, assim, como uma ciência integradora. 


			A pedagogia ocupa-se com a educação intencional e, nesse sentido, demanda uma concepção de homem e de sociedade. Nesse aspecto, as teorias da educação possuem uma função primordial. É a partir delas ou sobre elas que vão se edificando os modelos e sistemas educativos. Segundo Durkheim: 


			Cada sociedade faz do homem certo ideal, tanto do ponto de vista intelectual, quanto do ponto de vista físico e moral; que esse ideal é, até certo ponto, o mesmo para todos os cidadãos; que a partir desse ponto ele se diferencia, porém, segundo os meios particulares que toda sociedade encerra em sua complexidade. Esse ideal, ao mesmo tempo, uno e diverso, é que constitui a parte básica da educação. (Durkheim, 1955, p. 40)


			Podemos perceber que a educação está intimamente relacionada com a tradição, com os costumes de determinada sociedade. Ao nascer e no tempo oportuno a criança vai sendo inserida no modelo intelectual, moral e físico dessa sociedade. Na interpretação de Durkheim, a função da educação nada mais é do que formar o ser social. 


			Ora, se a educação está enredada num modelo ideal de homem e sociedade de tal modo que dificilmente se pode mudar, como a pedagogia por meio do aporte teórico pode contribuir para a reflexão do pensar e fazer (teoria e prática) educativo? A nosso ver é analisando, estudando, refletindo historicamente a gênese do processo educativo, evidenciando os reais motivos que movem a sociedade a conceber um determinado tipo de formação e não outra. É preciso refutar as bases em que foram assentadas tais concepções. Diante disso, elegemos o pensamento do filósofo Friedrich Nietzsche (1844-1900), pois, como filósofo da suspeita, como crítico da modernidade, irá denunciar, diagnosticar a relação intrínseca que se estabeleceu entre educação e moral. Através de um procedimento genealógico, o filósofo vai desmascarar a moral, evidenciar que os sentimentos, os conceitos, a linguagem, enfim a educação estão imersos numa concepção moral que pretende uniformizar, massificar, fazer das pessoas rebanhos. Nesse modelo que está posto, segundo o filósofo, o homem é como que lançado fora de si mesmo, é obrigado a controlar seus instintos, suas paixões, a privar a si mesmo, em função de uma demanda social. Outro problema que podemos identificar a partir da filosofia de Nietzsche é a falta de conexão da educação com a vida. Para ele a educação deve preparar as pessoas para o enfrentamento da dor, do sofrimento, mostrando que a vida é em sua essência permeada de adversidades e desafios, conflitos, e por isso, requer sempre superação. 


			A reflexão a partir dos escritos de Nietzsche nos remete à urgência de rever o modo como concebemos o homem, isto é, o modo como a pedagogia, enquanto ciência da educação, concebe o homem. A pedagogia, na medida em que se ocupa do estudo da educação, pode ser considerada como pertencendo ao grupo das ciências humanas. Dado, então, o modo como as ciências do homem surgiu, talvez o problema esteja no modo como é construída a concepção do homem. Segundo a análise de Foucault, o campo epistemológico das ciências humanas não recebeu um a priori a partir do qual pudessem se assentar, de modo que:


			Era necessário que o conhecimento do homem surgisse, com o seu escopo científico, como contemporâneo e do mesmo veio que a biologia, a economia e a filologia [...] o homem tornava-se aquilo a partir do qual todo conhecimento podia ser constituído em sua evidência imediata e não-problematizada; tornava-se a fortiori, aquilo que autoriza o questionamento de todo conhecimento do homem. (Foucault, 1990, p. 362-363)


			Segundo o filósofo, o campo da epístemê moderna restringe-se ao domínio de três dimensões: (1) ciências matemáticas e físicas; (2) ciências biológicas, da economia e a linguagem; (3) filosofia. A partir desse triedro epistemológico, as ciências humanas são excluídas no sentido de não compreenderem um campo específico, contudo, elas são incluídas pelas três dimensões, de modo que, é no “interstício desses saberes” (Foucault, 1990, p. 364), que elas encontram seu lugar. É a partir do solo comum da objetividade do conhecimento científico que as ciências humanas se inserem. De certo modo, é possível dizer que as ciências humanas se sintam aí num espaço privilegiado, tendo em vista, a relação que estabelecem com as outras dimensões. Com efeito, é notadamente esse modelo de repartição que concede às ciências humanas um status de precariedade.


			Para Foucault, o que concede a precariedade, a incerteza enquanto ciência, ou mesmo o posicionamento secundário com relação às outras ciências se dá não tanto pela complexidade de seu objeto (o homem), mas sim por sua configuração epistemológica de relação constante com o triedro epistemológico. Ora, na objetividade do conhecimento, no rigor, nas regras, ocorre a objetivação que anula o homem, ocorrendo, assim, um esvaziamento da existência. Nas ciências humanas o homem é tomado como objeto a partir do modo como forma representação: “as ciências humanas não são uma análise do que o homem é por natureza; são antes uma análise que se estende entre o que é o homem em sua positividade e o que permite a esse mesmo ser saber o que é a vida” (Foucault, 1990, p. 370). Ou seja, não é o homem na sua imanência, enquanto ser que faz a própria vida que é o objeto de estudo das ciências humanas. Trata-se de um modelo puramente formal, em que, o ser humano assume o lugar de reduplicação. Isto é, a relação que ele estabelece com as ciências (sociologia, psicologia e ciências da linguagem) e o que essa relação pode valer para as ciências mesmas.


			É sobre esse solo positivo, objetivo, que está assentada a pedagogia e, consequentemente, há o reflexo desse modelo na educação, visto que, preocupa-se muito mais em saber o papel que o homem irá representar dentro da sociedade, a sua formação para o trabalho, o seu comportamento para viver em sociedade. Conforme Gallo:


			Para que a Pedagogia pudesse reivindicar um estatuto científico, foi necessário que os saberes se constituíssem enquanto representação do real e que o próprio homem se fizesse alvo de representação, através das ciências humanas. Só quando ele próprio torna-se objeto científico é que se pode arriscar fazer ciência sobre sua formação. (Gallo, 1997, p. 97)


			Trata-se de um modelo que pretende ser universal e ordenação do mundo, com conteúdo e metodologias unificadas, pois essas que trazem mais resultados no que tange aos dados quantitativos. Uma educação que não vê o homem no limiar de sua existência, que apaga todas as diferenças. Nesse modelo, compreende-se que o conhecimento já está dado, basta que o aluno o acesse e o memorize. A emergência da pedagogia, enquanto ciência da educação, ocasionou a criação de um conjunto de procedimentos e técnicas como instrumentos de aquisição dos saberes, num processo de pedagogização dos conhecimentos. 


			Compreendemos que a filosofia de Nietzsche possibilita tanto um posicionamento crítico frente ao modelo de educação da modernidade, como também traz à tona uma nova concepção de formação. Diante do exposto, não queremos apresentar a filosofia de Nietzsche como um sistema educacional, mesmo porque Nietzsche pretende justamente criticar todo o pensamento que busca a sistematização e universalização. Nossa proposta neste trabalho é tentar mostrar que talvez seja necessário irmos além dos modelos, buscar a simplicidade de ver o homem como um ser que é inventor de si mesmo e, por isso, é único e singular. Queremos tomar o pensamento de Nietzsche, não para responder o que é a educação, ou mesmo a partir de sua filosofia trazer um novo modelo teórico a ser seguido. Veremos que o pensamento de Nietzsche nos lança muito mais numa provocação, suscita a problematização, a suspeita de tudo o que, até então, concebemos como verdade. Evidencia a necessidade de destruir os valores morais decadentes que suscitam a renúncia da vida em nome de um além-mundo, ou mesmo a crença no progresso com o melhoramento do homem. Após desmascarar a moral convida-nos a nos tornar aquilo que somos, ou seja, sem máscaras, sem representação. 


			Para esses que querem tornar-se a si mesmos o filósofo dá o exemplo por meio de seus escritos, exemplificando como ele por meio de suas experiências (Erfahrungen) e vivências (Erlebnisse) tornou-se o que é, bem como, narrando e descrevendo a trajetória dramática de experiências e vivências da personagem central de sua obra, Assim falou Zaratustra, trazendo à tona as metamorfoses do protagonista a partir de suas experimentações para então, tornar-se o que é, anunciador do além-do-homem e mestre do eterno retorno do mesmo. A partir desse quadro intentamos refletir sobre como alguém se torna o que é1 (Wie man wird, was man ist). A máxima do poeta lírico grego Píndaro está presente como subtítulo de Ecce homo, a autobiografia de Nietzsche, descrevendo, ao nosso olhar, o seu próprio torna-se o que é, assim como se constitui como o modo pelo qual o filósofo concebe a formação. Para refletir sobre como alguém se torna o que é, queremos fazê-lo a partir da própria concepção que Nietzsche tem de sua filosofia, a saber, uma filosofia experimental, (FP. Início do ano 1888, 16[32]). Nossa hipótese é que a experimentação em Nietzsche tem um duplo sentido: (1) o aspecto perspectivista de sua filosofia – refletir sobre determinado ponto a partir de vários anglos e pontos de vista, fazendo experimentos com o pensar, sem, com isso, construir um sistema único e fechado; e (2) as experiências (Erfahrungen) e vivências (Erlebnisse) como elemento formativo – são elas que vão possibilitar a elevação ou o perecimento do homem, como também o colocar-se a si mesmo como experimento diante da vida. Nietzsche, no Ecce homo, descreve assim sua filosofia:


			Quem sabe respirar o ar de meus escritos sabe que é um ar das alturas, um ar forte. É preciso ser feito para ele, senão há o perigo nada pequeno de se resfriar. O gelo está próximo, a solidão é monstruosa – mas quão tranquilas banham se as coisas na luz! Com que liberdade se respira! Quantas coisas sente-se abaixo de si! – filosofia, tal como até agora a entendi e vivi, é a vida voluntária no gelo e nos cumes – a busca de tudo o que é estranho e questionável no existir, de tudo o que a moral até agora baniu. Uma longa experiência, trazida por tais andanças pelo proibido, ensinou-me a considerar de modo bem diferente do desejável as razões pelas quais até agora se moralizou e se idealizou. (EH, prólogo, § 3, grifos do original)


			Ao conceber uma filosofia experimental, Nietzsche quer denunciar e se opor às representações do pensamento metafísico que confere uma supremacia ao racional, sob o modelo estabelecido por Sócrates e Platão que domina o pensamento filosófico e o modo de conceber a educação. Para o filósofo alemão é com o conjunto do corpo e não somente com a razão, a consciência que se dá o conhecimento. Nesse sentido, as pequenas experiências e vivências cotidianas são importantes no processo de formação. É fazendo experimentos com o seu pensar, se colocando como experimento diante da vida que ele, Nietzsche, se tornou filósofo e convida-nos a realizarmos o mesmo processo, pois compreende que: só se vive a experiência de si mesmo (Za, O andarilho). Diante do posicionamento de Nietzsche, de uma filosofia experimental, nossa hipótese neste trabalho é que a formação se dá com a experimentação de si mesmo, com o cultivo e dureza de si, na superação de si, na experiência de ser aquilo que se é. Do mesmo modo que são as experiências e vivências que possibilitam o tornar-se o que se é. 


			Para responder nossa hipótese optamos por trabalhar com os escritos intermediários e maduros de Nietzsche, no qual a nosso ver, o tema da experimentação aparece com mais frequência. Intentamos seguir o procedimento genealógico descrito por Nietzsche, em que, por meio de uma análise histórico-psicofisiológica, evidencia o entrelaçamento da moral na educação, a gênese de um processo moral de uniformização e formação de rebanhos. Com essa análise podemos perceber que a educação, enquanto instituição, é um espaço, no qual a moral se acomoda e se perpetua seguindo a tradição, no processo que Nietzsche chamou de moralidade dos costumes. A partir de Humano, Demasiado, humano, e Aurora podemos vislumbrar que os sentimentos e conceitos também estão permeados de moral, principalmente, os conceitos de vontade livre e compaixão. Procuramos, então, analisar como se dá essa relação. Ainda, a partir dessas obras, observamos a aproximação de Nietzsche da ciência como um método de crítica à metafísica. 


			No que tange à problematização da moral, consideramos crucial também a reflexão a partir da obra Genealogia da moral, no intuito de compreendermos a criação de valores na moral de senhores e o processo de inversão desses valores realizado pela moral escrava. Nesse trajeto intentamos mostrar a moral decadente que se inicia com Sócrates/Platão como um vértice que influenciou uma parte considerável dos filósofos posteriores. Em seguida, com o cristianismo que segundo Nietzsche nada mais é do que um platonismo para o “povo” (ABM, prólogo). Para finalizar a análise com relação a moral e sua influência na educação, refletimos sobre o conceito de vontade de poder, tendo como leitura interpretativa a reflexão de Müller-Lauter, que corrobora nosso pensamento de que Nietzsche crítica e supera o pensamento metafísico. 


			Já no segundo capítulo, buscamos estudar os conceitos de experiência (Erfahrung) e vivência (Erlebnis), procurando evidenciar o modo como Nietzsche foi se constituindo filósofo a partir de suas próprias experiências e vivências. Pretendemos pontuar a importância de dar atenção aos aspectos corriqueiros de nossa vida, a escolha do clima, do lugar, da alimentação tal qual nosso filósofo descreve em sua autobiografia. Nessa análise, traz-se à tona o chamamento de Nietzsche sobre a importância do corpo, entendendo-o como “uma grande razão” (Za, Dos desprezadores do corpo) por meio do qual se dá o pensamento. Para descrever o tornar-se o que é, de Nietzsche, e ao mesmo tempo eleger esse movimento como um exemplo de formação para tornar-se o que se é consideramos importante refletir sobre a terceira Consideração extemporânea, em que Nietzsche elege Schopenhauer como mestre educador. A experiência com o pensamento de Schopenhauer possibilitou a Nietzsche conhecer a si mesmo melhor, possibilitou-lhe naquele contexto um olhar mais crítico com relação à academia. Com isso, foi possível a Nietzsche refletir sobre a educação de seu tempo e conceber sua concepção de educação como cultivo de si, como dureza de si. 


			Certo de que não se honra um mestre permanecendo sempre seu discípulo, Nietzsche experimenta o espectro do espírito livre, que com ousadia enfrenta e rompe com toda a tradição. Ao refletir sobre o tema do espírito livre intentamos trazer à tona como se dá esse processo de ruptura com a tradição, quais os desafios e as sensações se experimentam nesse movimento. Assim, nos deparamos, mais uma vez, com o fato de que a educação atrelada à moral tende à formação de espíritos cativos, que a tudo obedecem. Nesse tópico trazemos à tona o tema da morte de Deus no sentido de entender como o espírito livre procede diante desse fato.


			Por último, buscamos neste estudo, refletir sobre as experiências (Erfahrungen) e vivências (Erlebnisse) de Zaratustra como uma proposta de exemplo de formação para o tornar-se o que se é. Para tanto, tomamos a obra Assim falou Zaratustra como um romance de formação, no qual, a personagem, no seu processo de educar-se a si mesma também educa. Neste estudo não fazemos uma análise completa da obra, mas sim da escolha de algumas seções que explicitam de modo mais claro as experiências e vivências de Zaratustra em seu processo formativo para torna-se o que é, a saber, o anunciador do além-do-homem e o mestre do eterno retorno do mesmo. Intentamos explicitar a metamorfose que vai se dando no protagonista na medida em que percorre seu caminho. Ao procurar elevar a si mesmo, a superar a si mesmo Zaratustra ensina a autossuperação, ensina ainda a superação do niilismo, ensina que o sofrimento, a dor fazem parte da vida e são elementos formativos. 


			Nas experiências formativas de Zaratustra podemos perceber que a formação realmente acontece a partir daquilo que nos toca, daquilo que realmente experimentamos enquanto vivência, “Então minhas vivências é de ontem? Faz muito tempo que vivi as razões de minhas opiniões”, dirá Zaratustra em “Dos Poetas”. Nesse sentido, a dança, o riso, o canto, a leitura de um poema, a solidão, são também experiências educativas, são as experiências e vivências que fornecem “alimento” aos nossos instintos, trazendo o repertório que dão forma e estilo ao caráter. 


			Assim, ao tomarmos a filosofia de Nietzsche como elemento de reflexão para problematizar o pensar pedagógico, compreendemos que a reflexão no campo teórico da pedagogia é crucial para que a educação não fique “engessada” num modelo dogmático de formação. Como bem explícita nosso filósofo o tornar-se o que se é pressupõe-se que não se suspeite o que se é, de modo que, a criação de modelos sistemáticos e universais estejam fadados ao fracasso. Para o filósofo alemão, a formação constitui um movimento contínuo de experimento de si, um jogo criativo constante. De modo que não há um caminho pronto a ser seguido. Por outro lado, é preciso inventar caminhos, recriar lugares, vivenciar encontros e desencontros. O aprendizado, nessa perspectiva é, sobretudo, a superação de si e a afirmação da vida. Nesse processo, a arte emerge como elemento que potencializa a experimentação, que dá condições para o exercício de colocar-se a si mesmo como experimento, dando forma e estilo ao caráter. Podemos afirmar que a reflexão, a partir dos escritos de Nietzsche, nos revela que o processo formativo é também uma arte: a arte de se colocar em cena, de testar a si mesmo no movimento de sempre se tornar-se o que se é.




			Nota


				

					1.  De acordo com Dias, “a expressão como alguém se torna o que se é aparece pela primeira vez em um texto de Nietzsche sobre Teógnis; em seguida está presente com algumas modificações, na 3ª Extemporânea, em Shopenhauer como educador; depois em Humano, demasiado humano, no aforismo 263; em Gaia Ciência, nos parágrafos 270 e 335, e em Assim falou Zaratustra, nas seções O convalescente, Quem tu és e quem deves tornar-te (wer du bist und werden musst), em A sanguessuga, Eu sei quem devo ser (ich bin, der ich sein muss), em O sacrifício do mel (Werde, der du bist [torna-te quem és]) e por fim, descreve o vir a ser de Nietzsche, em Ecce homo” (Dias, 2011, p. 99).


				









			Capítulo 1: 


			A crítica à moral: para uma educação como experimento do pensamento


			 


			Parece plausível considerar que, desde a República de Platão, a questão da educação foi objeto de constante interrogação filosófica, embora os filósofos não tenham se empenhado em oferecer manuais ou mesmo um modelo teórico a ser aplicado em um contexto educativo. Por outro lado, a escola moderna, organizada em instituições sistematizadas, incorre no erro de acreditar que há uma educação ideal, perfeita, cujo modelo único e universal pode servir como referência a todos os contextos. É exatamente por não trazer nenhum receituário que a reflexão filosófica é crucial na tentativa de pensar e problematizar a questão da educação. Nessa perspectiva, se insere a reflexão de Nietzsche sobre educação, a qual se configura, como veremos, em um verdadeiro convite à reflexão, um modo novo de olhar e de colocar sob suspeita os modelos educativos modernos. Crítico da modernidade, Nietzsche nos alerta para a superficialidade e a ligeireza de nossa educação moderna, quer dizer, uma educação que, dentro da sociedade capitalista, está voltada simplesmente para atender à demanda de mão de obra para o trabalho, para o aumento da produtividade e do lucro. Uma educação que forma o erudito, o especialista, que molda as pessoas para serem funcionários, padres, comerciantes, cidadãos, mas não para serem si mesmas, para serem autênticas e honestas consigo mesmas, para serem autônomas e criativas.


			O período que Nietzsche viveu, no século XIX, parece caracterizar se pela consolidação do capitalismo, fortificação do Estado e emergência de um modelo de educação cujo processo de formação é todo voltado para o trabalho. O filósofo irá justamente combater e criticar esse período. Ora, a consolidação do capitalismo e da indústria no cenário europeu proporcionou várias transformações econômicas, políticas, culturais e educacionais. Na economia, ocorre a proliferação do mercado no qual tudo passa a ter valor de compra e venda. Já na política assistimos o sentimento de nacionalismo e patriotismo. Nietzsche denuncia a ênfase dada à razão e à ciência como únicas formas possíveis de conhecimento, em detrimento da arte e da intuição. Ele nos mostra o problema da racionalidade e da cientificidade, pois, em sua visão, a confiança na razão e na ciência é um fenômeno moral. A atitude da razão científica, desde Aristóteles, é a busca pelos fundamentos últimos, ela requer encontrar e explicar a causa – em última instância, seu objetivo é a verdade. Toda essa busca, assumida pela modernidade, levou à decadência, à ausência de sentido da vida, ao niilismo, pois, ao se deparar com a ausência de fundamentos, o homem perde o sentido de sua existência.


			O filósofo alemão nos convida a compreender a gênese desse processo de decadência, que, para ele, perpassa, sobretudo, o domínio da moral, identificada como problema. A partir desse diagnóstico, nossa proposta será refletir sobre o tema “educação” à luz da crítica nietzschiana à moral, que, a nosso ver, envolve também uma crítica à educação. Isso significa, pois, que só é possível refletir sobre a educação a partir do desvelamento e análise de uma moralidade que encobre os fundamentos da educação. Conforme estudo realizado por Weber (2011, p. 197), no pensamento de Nietzsche “o tema da educação aparecerá, se não como um mero apêndice da crítica à moral, como um tema que só se tornará compreensível se referido àquela crítica”. Desse modo, ao colocar em questão a moral, será possível colocar em evidência o fato de que a história da educação, sob seu aspecto moral, constitui toda uma história de tentativa de massificar o homem, de transformá-lo num animal de rebanho, manso e domesticado. Com a crítica à moral, podemos levantar a questão sobre o tipo de homem que queremos formar: o nobre? O homem corajoso, autêntico, inventivo, honesto consigo mesmo? Ou, antes, o escravo? O homem obediente, medroso, humilde e reativo?


			Defender-se-á aqui a hipótese de que Nietzsche, ao traçar um caminho filosófico capaz de desmascarar a moral em sua decadência, está, ao mesmo tempo, propondo também um novo projeto de educação, que designamos como experimentação de si. Essa experimentação contempla, sob certo aspecto, todo o processo de autoformação, aquilo que Nietzsche compreende em sua autobiografia como, “cultivo de si, defesa de si até a dureza” (EH, As extemporâneas, (3). Ao conceber a existência como o retrato de suas vivências (Erlebnisse) e experiências (Erfahrungen), o filósofo convida e provoca seus leitores a experimentar a vida a partir de diversas perspectivas. Ciente e crítico da herança moral que a educação carrega, Nietzsche entende que, somente por meio do desmascaramento da moral, é possível repensar a educação. Destruindo os valores morais que sustentam suas bases, será possível relembrar ao homem a sua capacidade criativa e inventiva. Que, para pensar a educação, não precisamos de uma estrutura rígida e sistemática, mas de elementos simples e corriqueiros que possam resgatar a simplicidade e a naturalidade da formação humana. 


			Assim, queremos neste capítulo compreender o que Nietzsche entende por moral e de que modo ela está relacionada com a educação. Essa reflexão atravessa toda a crítica aos conceitos e sentimentos morais, pelo modo como se dá a criação dos valores e avaliações morais. Com isso, queremos evidenciar as bases que sustentaram nossa concepção de educação moderna.


			1. Moral e educação


			A preocupação com a moral, de acordo com o pensamento nietzschiano, sempre esteve presente na análise dos filósofos que o antecederam. No entanto, para o filósofo, nenhum deles se deteve em problematizar a moral, em colocá-la sob suspeita, pois eles, na grande parte das vezes, tomaram-na como se fosse uma verdade eterna, como algo já dado2 e, portanto, não passível de questionamento.


			A moral, para Nietzsche, está ligada à tradição, aos costumes do passado. De um ponto de vista histórico, ela designava exatamente a atitude de obediência passiva aos costumes, ou seja, a submissão ao modo de proceder e avaliar de uma determinada tradição (A, § 9). A moralidade dos costumes, de forma alguma, primava pela autonomia ou liberdade do indivíduo, mas sim, estava voltada para os interesses da coletividade. Isso significa que, na comunidade como um todo, prevalecia a autoridade dos costumes, aos quais era preciso obedecer incondicionalmente, de modo que foi considerado imoral, durante um longo tempo, todo aquele que queria “depender de si mesmo e não de uma tradição estabelecida” (A, § 9). Sob esse aspecto, podemos observar, conforme o próprio Nietzsche nos esclarece, que a educação também fazia parte do domínio da moral:3


			Originalmente fazia parte do domínio da moralidade toda a educação e os cuidados da saúde, o casamento as artes da cura, a guerra, a agricultura, a fala e o silêncio, o relacionamento de uns com os outros e com os deuses: ela exigia que alguém observasse os preceitos sem pensar em si como indivíduo. Originalmente, portanto, tudo era costume, e quem quisesse erguer-se acima dele tinha que se tornar legislador e curandeiro, e uma espécie de semideus: isto é, tinha de criar costumes – algo terrível, mortamente perigoso. (A, § 9, grifos do original em itálico, grifos nossos em negrito)


			Diante dessa constatação, Nietzsche pretende colocar em questão a moral, pretende verificar a gênese dos sentimentos e preconceitos morais. Mais ainda: ele intenta colocar em questão o próprio valor dos valores morais. Difícil tarefa, como admite o próprio filósofo no prefácio de 1886 de Aurora: “desde que o mundo é mundo, nenhuma autoridade permitiu tornar-se objeto de crítica; e chegar à crítica moral, ter por problemática a moral, como? Não foi sempre, não é ainda imoral?”. Nietzsche, assim, coloca-se diante de uma ousada tarefa, que seria escavar, solapar a moral e, no intuito de destruir o solo da nossa confiança na moralidade, ele pretende realizar “a auto-supressão da moral” (A, prefácio, § 4). 


			O filósofo chama a atenção para a herança moral que carregamos, advinda da educação e da cultura, mas herança que, notadamente, com artimanha e sedução, nos engana sobre sua própria origem, assim como os seus desígnios de fundo. Nesse aspecto, assevera Nietzsche que, “em nossa época tão popular, ou melhor, plebeia, ‘educação’ e ‘cultura’ têm de ser, essencialmente, arte de enganar – enganar quanto à origem, quanto à plebe herdada no corpo e na alma” (ABM, § 264). Contudo, existe a possibilidade ainda de adotar um novo ponto de vista, uma vez que há dois aspectos a considerar: se uma das características da educação é reforçar e perpetuar determinada homogeneidade, isto é, uma base ideal comum para a vida em coletividade, pois ela “educa o ‘caráter’ e difama toda mudança, toda reaprendizagem e transformação de si” (GC § 296 grifos do original), por outro lado, ela também pode abrir um leque de possibilidades a partir do momento em que a diversidade e as singularidades dos educandos sejam afirmadas. Afirmar as singularidades dos educandos consiste em conceber a educação como condição para a afirmação da existência e, consequentemente, suscitar a autoformação, o cultivo de si no grande empreendimento de tornar-se o que se é.


			Nietzsche, então, de uma perspectiva crítica, pretende trazer à tona a herança moral que se reflete nos modelos e concepções de educação da modernidade. A partir da crítica feita pelo filósofo, podemos concluir que só podemos refletir sobre a educação quando considerarmos todos os aspectos históricos que influenciam os sistemas de educação. Conforme Nietzsche nos adverte, a moralidade embrutece:


			Os costumes representam as experiências dos homens outrora sobre o que eles consideraram como útil e como nocivo; – os sentimentos dos costumes (da moralidade) não se referem apenas às experiências, mas à antiguidade, à incontestabilidade dos costumes. Eis por que esse sentimento se opõe a que se façam novas experiências e a que se corrijam os costumes: o que quer dizer que a moralidade se opõe à formação de novos e melhores costumes: embrutece. (A, §19, grifos do original)


			Ao desvendar a herança moral, o filósofo alemão busca mostrar-nos que há um grave problema no fato de nos comportarmos como simples herdeiros, a saber, o fato de sermos meros imitadores, de seguirmos valores que foram impostos e que tomamos como critérios ou como verdades absolutas, sem questionar ou ao menos suspeitar de sua legitimidade.


			Ele nos convida, enfim, a construir novos valores. Para isso, não será necessário mais o olhar de toupeira, mas sim o olhar da águia, o olhar das alturas, dos altos cumes, onde se pode respirar um ar puro. Nesse movimento, torna-se imprescindível o processo de experimentação, é necessário conhecer e vivenciar esse caminho e é justamente esse experimentar de si mesmo o elemento por si educativo de Nietzsche. Em sua autobiografia, Nietzsche diz: “ninguém pode escutar mais das coisas, livros incluídos, do que aquilo a que não se tem acesso a partir da experiência” (EH, Por que escrevo tão bons livros, § 1, grifo nosso). É necessário compreendermos que o que Nietzsche está aqui assegurando como experiência é exatamente a vivência, o experimentar a vida mediante diversas perspectivas, inclusive o experimentar do pensamento. Nesse aspecto, um livro pode expressar as experiências do autor, assim como pode possibilitar e motivar novas vivências em seus leitores, mobilizando-os para a ação, “que um livro fale de experiências situadas completamente além da possibilidade de uma vivência frequente ou mesmo rara – que seja a primeira linguagem para uma nova série de vivências” (EH, Por que escrevo tão bons livros, § 1, grifo do original).


			Nos escritos de Nietzsche, encontramos sua própria experiência como um autor que vivenciou a moral e a colocou sob suspeita, além de conceber a transvaloração desses valores morais como a sua tarefa por excelência, como seu destino, sua vocação. Mais ainda: o filósofo convida seus leitores a participarem do mesmo empreendimento, não para se tornarem seus discípulos ou que sua filosofia seja verdadeira, mas para que seu pensamento seja um primeiro passo na direção da criação de novos valores. Deleuze (1985, p. 57), no texto Pensamento nômade, salienta que “talvez se possa escrever sobre Nietzsche e depois produzir, no decorrer da experiência, enunciados nietzschianos”. 


			A nosso ver, essa tarefa de questionamento da moral é realizada mediante dois movimentos: o primeiro é compreendido nos escritos intermediários, em que o filósofo trabalha no intuito de desvendar a origem dos sentimentos e preconceitos morais. Nesse primeiro movimento, Nietzsche ocupa-se com os conceitos, os pré-juízos, os sentimentos no que diz respeito à moral. O segundo movimento se dá nos escritos tardios, sobretudo, em Além do bem e do mal e Genealogia da moral, no interior dos quais a noção de valor passa a ser o centro dos questionamentos, ou seja, Nietzsche procura problematizar o próprio valor que têm os juízos bom e mau.4 Ao analisar civilizações antigas aristocráticas, com o olhar de genealogista, o filósofo evidencia a dupla história da moral: a moral dos nobres e a moral dos escravos. Diante dessa tipologia da moral, o procedimento genealógico comportará ainda três movimentos, a saber, “o de relacionar os valores com avaliações e, de outro, relacionar as avaliações com valores [...] é preciso ainda remeter a moral dos nobres e a moral dos escravos a valores, avaliar essas duas avaliações”. (Marton, 1993, p. 61)


			Embora os dois movimentos que elencamos acima (o movimento de crítica à moral, realizado no período intermediário de seus escritos, e o realizado nos escritos tardios) tenham suas especificidades, acreditamos que ambos nos remetem ao procedimento genealógico empreendido por Nietzsche, embora, no período intermediário Nietzsche utilize-se do conceito “genealogia” apenas esporadicamente.5 Verificamos, em ambos os períodos, a consideração histórica da moral, no interior da qual é buscada, a partir da história de civilizações passadas e dos vestígios deixados pelos povos, a construção das muitas morais. Isto é, em ambos os movimentos a história, tal como Nietzsche a compreende, destituída de um fim absoluto, torna-se um instrumento privilegiado da genealogia. Do mesmo modo, só é possível trazer à tona a história dos valores morais sob a perspectiva da genealogia. Nesse aspecto:


			Pensar a história da evolução e transformação dos valores morais e religiosos é desvendar o intricado emaranhado da construção histórica dos valores morais. E pensar a história dos valores morais e religiosos é possível a Nietzsche ao tomar a genealogia como ferramenta, como método que lhe possibilitará abordar a evolução histórica das interpretações sobre os valores morais/religiosos. (Danelon, 2001, p. 46)


			Com o procedimento genealógico Nietzsche pretende mostrar que os valores morais não são eternos, eles não foram criados por uma entidade universal e absoluta, pelo contrário, eles são humanos e foram criados a partir de um dado momento na história das civilizações. 


			Nesse sentido, pretendemos refletir com Nietzsche e a partir de Nietzsche como se dá essa reflexão de desmascaramento da moral, tomando esta última como problema. Num primeiro momento, com a análise da origem dos sentimentos e preconceitos morais; no segundo, com a reflexão sobre a moral a partir da noção de valor. É importante ressaltar que, ao apresentarmos a crítica de Nietzsche à moral, podemos vislumbrar o próprio filosofar de Nietzsche, a saber: o experimentar do pensamento, isto é, o fazer experimentações com o pensamento. A esse respeito, afirma Marton: 


			Experimentador no mais alto grau, o autor de Para além de Bem e de Mal não hesita em convidar o leitor à experimentação, seja por entender que nós, humanos, não passamos de experiências, seja por acreditar que não nos devemos furtar a fazer experiências conosco mesmos. Em seus textos, querer fazer experimentos com o pensar encontra tradução em perseguir uma ideia em seus múltiplos aspectos, abordar uma questão a partir de vários ângulos de visão, tratar de um tema assumindo diversos pontos de vista, enfim, refletir sobre uma problemática adotando diferentes perspectivas. (Marton, 2014, p. 139)


			A experimentação aparece aqui no modo como Nietzsche coloca em questão a moral, fazendo de seu próprio pensamento um experimento na atitude de desmascaramento da moral.6 Como é característico de seus escritos, aqui também não deixa de haver o convite para nós sermos também experimentadores; os filósofos do futuro, afinal, “serão experimentadores, através do nome que ousei batizá-los, já sublinhei claramente a experimentação e o prazer no experimentar” (ABM, § 210).


			2. Humano, demasiado humano e a aproximação com a ciência


			A obra Humano, demasiado humano é considerada, por muitos comentadores de Nietzsche,7 como a obra que marca uma nova fase de sua filosofia. Caracterizada como uma fase de ruptura em relação a seus interlocutores da juventude, Schopenhauer e Wagner, a obra expressa uma experimentação do próprio Nietzsche com sua filosofia. Um novo estilo marca a obra: o estilo aforístico. A opção por escrever em aforismos não foi gratuita. No aforismo, um conceito ou problema é discutido sempre de forma inconclusiva, provisória, sem a pretensão de trazer uma resposta definitiva e sistemática.8


			Como Nietzsche atesta em sua obra autobiográfica, o livro Humano, demasiado humano “é o monumento de uma crise. Ele proclama um livro para espíritos livres: quase cada frase, ali, expressa uma vitória” (EH, Humano, demasiado humano, § 1). Crise essa de alguém que soube deixar de ser discípulo de Schopenhauer e admirador de Wagner, alguém que soube abandoná-los, com jovialidade e frieza, mas também com serenidade e saúde, tal qual um “espírito versado na serpentina arte de mudar de pele” (HHII, prólogo de 1886, § 2). É um momento de solidão, no qual desabrocha sua decepção com Wagner no empreendimento de Bayreuth, mescladas com o sofrimento de sua saúde instável. Em meio a essa crise, Nietzsche aprendeu o seu falar de eremita:


			Do qual apenas os mais silenciosos e mais sofredores entendem: falava para não sofrer do silêncio, sem testemunhas, ou melhor, indiferente a testemunhas, falava de coisas que não me diziam respeito, mas como se me dissessem respeito. Aprendi, então, a arte de parecer jovial, objetivo, curioso, sobretudo sadio e malicioso – e num doente isso é, quer me parecer, o seu ‘bom gosto’. A um olhar e uma simpatia refinados não escapará, no entanto, aquilo que talvez seja o encanto desses escritos – que ali fala um sofredor e abstinente, como se não fosse um sofredor e abstinente. (HHII, prólogo, § 5, grifos do original)


			Um livro que atenta para o que realmente é humano, demasiado humano, e no qual a observação psicológica entra em cena juntamente com o sentido histórico para desmascarar ou congelar os conceitos metafísicos. O novo olhar objetivo e curioso, desenvolvido no livro, se deve em especial a uma gama de leituras novas que Nietzsche realizou no período em que fora professor na Basileia, bem como das leituras realizadas na viagem a Sorrento no sul da Itália. No ano de 1876, ano do festival de Bayreuth, Nietzsche estava bastante mal de saúde, com fortes dores de cabeça e problemas de visão que acabaram impossibilitando-o de ministrar suas aulas na Basileia. Assim, a convite de Malwida von Meysenburg,9 o filósofo foi passar uma temporada em Sorrento, juntamente com o amigo Paul Rée10 e o jovem aluno Alfred Brenner.


			De acordo com a análise de Paolo D’Iorio (2011), a viagem a Sorrento mudará os rumos da filosofia nietzschiana. A cidade, com suas belíssimas paisagens e um clima favorável, apesar de não ter trazido a cura física11 para Nietzsche, ao menos possibilitou uma pequena melhora, à medida que suas dores iam se amenizando graças às companhias agradáveis, passeios, caminhadas e, sobretudo, graças às leituras coletivas que eram realizadas todos os dias ao anoitecer:


			Juntos, eles leram os antigos e os modernos, e tanto literatura quanto filosofia e história: Túcidides e Platão, Heródoto e o Novo Testamento; Goethe, Mainländer, Spir, Burchhardt, Rnake; Voltaire, Diderot, Charles de Rémusat, Michelet, Daudet; Calderón, Cervantes, Moreto, Lope de Veja; Turguêniev, as Mémorias de Alexander Herzen; o romance Lorenzo Benoni, de Iacopo Ruffini etc. (D’Iorio, 2011, p. 57)


			Além dos mencionados nomes e obras, é interessante observar que Nietzsche se detém também – principalmente no período de 1873 a 1876 – junto às obras científicas, histórias de física, tratados de química, enfim, às ciências da natureza.12 É a partir desse novo olhar que Nietzsche evidencia a principal tarefa de sua obra Humano, demasiado humano, a saber: “Uma química das representações e sentimentos morais, religiosos e estéticos, assim como de todas as emoções que experimentamos nas grandes e pequenas relações da cultura e da sociedade (HH, § 1)”.


			O rompimento definitivo com Schopenhauer e Wagner aproximará Nietzsche da ciência, com a qual ele pretende criticar a metafísica, a religião e a moral. É importante ressaltar que a ciência sempre foi um objeto de preocupação nos escritos de Nietzsche. Contudo, há diferentes nuances que são apresentadas ao longo do conjunto de sua obra. No jovem Nietzsche, principalmente na obra O nascimento da tragédia, a ciência é vista como problemática,13 sobretudo, a partir do otimismo teórico colocado em prática por Sócrates e Platão, o qual supervaloriza a razão e a ciência em detrimento da arte. Nesse contexto, a arte é para o filósofo aquela que pode responder as questões existenciais, estabelecendo a unidade entre saber e vida. Já a partir de Humano, “é bem verdade que, à diferença do O nascimento da tragédia, agora o filósofo privilegia a ciência e não mais a arte” (Marton, 2014, p. 54).


			Com efeito, a nosso ver, a ênfase dada por Nietzsche à ciência, nesse período, não indica que ele adote o viés positivista de ciência14. O filósofo não deixa então de tomar a arte como uma importante saída para que o homem se lembre do grande artista que é. Mas, para que ele pudesse destruir ou se livrar de toda crença moral, religiosa e de ideais transcendentais, a ciência, com sua característica frieza, trabalharia para que “um erro após o outro [fosse] calmamente colocado no gelo” (EH, Humano, demasiado humano, § 1). A ciência seria, nesse caso, uma aliada na crítica à metafísica. Conforme podemos observar no aforismo 107 de Gaia Ciência, a ciência possibilitou a Nietzsche “a percepção da inverdade e mendacidade geral”, isto é, “da ilusão e do erro como condições da existência cognoscente e sensível”. Contudo, essa percepção seria intolerável para nós “se não tivéssemos aprovado as artes e inventado essa espécie de culto do não-verdadeiro” (GC, § 107). Nietzsche concebe a ciência, nesse contexto, não como um conjunto de técnicas, mas como um aporte à reflexão filosófica que ele pretende realizar nesse momento, a saber, a de verificar a gênese de toda criação de crenças e ideais transcendentes. Desse modo, pretende desvelar os erros do intelecto, da razão e, ao mesmo tempo, constatar que esses erros, ou seja, tudo o que se chama de verdade, é um tipo de erro que têm o poder conservador da vida. 


			No escrito de juventude de 1873 Acerca da verdade e mentira no sentido extramoral, Nietzsche já havia dito que o intelecto humano possui a arte de dissimulação como meio para a conservação do indivíduo. Com efeito, na medida em que o homem necessita viver em sociedade, em rebanho e acometido de um profundo tédio, é preciso fixar, estabelecer uma convenção para aquilo que deve ser a “verdade”. Nesse aspecto, diz o filósofo: “é inventada uma designação das coisas tão válida como vinculativa e a legislação da língua produz também as primeiras leis de verdade, pois aqui surge pela primeira vez o contraste entre verdade e mentira” (VM, 1997, § 217-218). Esse foi o primeiro passo no impulso em direção à verdade, pois o homem, a partir desse sentimento de dar nomes às coisas (linguagem), “desperta uma inclinação moral relativa à verdade” (VM, 1997, § 222); para se opor ao homem mentiroso (aquele que não faz bom uso das convenções), ele prova a si mesmo o caráter fiável e útil da verdade. Com isso, o homem passa para o domínio das abstrações, ou seja, ele generaliza todas as impressões e metáforas intuitivas em esquemas conceituais. A dissolução da imagem em conceito possibilitou ao homem:


			Construir uma ordem em pirâmide segundo castas e graus, criar um novo mundo de leis, privilégios, de subordinações, delimitações, que agora se contrapõe ao mundo intuitivo das primeiras impressões, como sendo o mundo mais estável, mais geral, mais conhecido, mais humano e, como tal, como o mundo regulador e imperativo. (VM, 1997, § 222)


			Essa proeza do homem como construtor de conceitos e criador da “verdade” tem suas limitações e problemas, pois ele acaba por tomar as metáforas como sendo as próprias coisas, na medida em que efetua a solidificação das imagens, hipostasiando-as. Assim, nesse escrito, o jovem filósofo elabora uma crítica ao impulso à verdade, faz a distinção entre o homem racional e o homem intuitivo, colocando-os lado a lado. Contudo, o filósofo ainda atesta que esse impulso básico do homem não poderia ser esquecido nunca, “porque com isso se abstrairia do próprio homem” (VM, 1997, p. 228). De modo que, nesse contexto, Nietzsche propõe como solução o mito e arte como meio de dominar e refrear a ciência. 


			Nos escritos intermediários o filósofo aspira encontrar o surgimento da lógica e, em Humano, demasiado humano, assevera: “do período dos organismos inferiores o homem herdou a crença de que há coisas iguais”. De maneira que a base de toda lógica consiste em igualar o desigual. No parágrafo 111 de Gaia Ciência, o filósofo questiona:


			De onde surgiu a lógica na mente humana? Certamente do ilógico, cujo domínio deve ter sido enorme no princípio. Mas incontáveis outros seres, que inferiam de maneira diversa da que agora inferimos, desapareceram: e é possível que ela fosse mais verdadeira! Quem, por exemplo, não soubesse distinguir com bastante frequência o ‘igual’, no tocante à alimentação ou aos animais que lhe eram hostis, isto é, quem subsumisse muito lentamente, fosse demasiado cauteloso na subsunção, tinha menos probabilidades de sobrevivência do que aquele que logo descobrisse igualdade em tudo o que era semelhante. Mas a tendência predominante de tratar o que é semelhante como igual – uma tendência ilógica, pois nada é realmente igual – foi o que criou todo fundamento para a lógica. (GC, § 111)


			Percebe-se então que a origem da lógica está relacionada com a necessidade de sobrevivência do humano, isto é, a lógica pode facilitar a assimilação, simplificação, formação e organização das coisas. Com efeito, é crucial compreendermos que “essa igualação, por meio da qual o ser vivo se conserva, é uma falsificação do que é efetivo, [ela] apoia-se sobre a convicção de que tudo o que é posto como igual é e permanece idêntico a si mesmo, a igualação é desde sempre um tornar fixo” (Müller-Lauter, 2009, p. 42). É notadamente sobre esse aspecto de igualar e fixar que se concentra uma das críticas de Nietzsche, crítica que, em suma, se dirige aos princípios da lógica, uma vez que, para ele, o mundo é efetividade, não há nada fixo e estável, é sempre o vir a ser e perecer. 


			Conforme podemos observar no aforismo 110 de Gaia Ciência, o impulso à verdade parece ganhar legitimidade, pois, para o filósofo, “o conhecimento e a busca do verdadeiro finalmente se incluíram, como necessidade entre as necessidades”, ou seja, assim como antes a dissimulação do intelecto seria um instinto conservador da vida, o impulso à verdade, ao ganhar legitimidade e provando ser uma necessidade, provou também “ser um poder conservador da vida”. De maneira que:


			O conhecimento se tornou então parte da vida mesma e, enquanto vida, um poder em contínuo crescimento: até que os conhecimentos e os antiquíssimos erros fundamentais acabaram por se chocar, os dois sendo vida, os dois sendo poder, os dois no mesmo homem. (GC, § 110, grifo nosso)


			Mediante esse choque, que ocorre de modo conflitivo como numa luta, entre o conhecimento e os erros fundamentais, a questão que se põe agora é: “até que ponto a verdade suporta ser incorporada?” (GC, § 110). Esta questão, para Nietzsche, só pode ser respondida com o experimento de si mesmo (GC, § 110). É preciso pensar, nesse aspecto, de modo perspectivista, modo no qual há “apenas pontos de vista, interpretações que decorrem da luta dos nossos afetos, das avaliações produzidas, instante após instante, pelas nossas forças orgânicas” (Barrenechea, 2012, p. 133). Dessa maneira, não há nada fixo: leis, causas, substâncias, além-mundos ou ideais transcendentes, o que há são construções de perspectivas de avaliações que expressam a necessidade dos impulsos corporais na luta por mais poder. Se o que há são apenas avaliações humanas sob um determinado ponto de vista, faz-se necessário então compreender o comportamento humano, entender o que leva o homem a tomar uma ação como boa e outra como má.


			3. Conceitos e sentimentos morais


			No aforismo 2 do primeiro capítulo do livro Humano, demasiado humano, encontramos a explicação para o que consideramos ser o procedimento utilizado por Nietzsche na tentativa de compreender o homem em face de seu comportamento moral. Procedimento esse que, segundo Nietzsche, falta aos filósofos como um todo:


			Todos os filósofos têm em comum o defeito de partir do homem atual e acreditar que, analisando-o, alcançam seu objetivo. Involuntariamente imaginam ‘o homem’ como uma aeterna veritas [verdade eterna], como uma constante em todo o redemoinho, uma medida segura das coisas. Mas tudo o que o filósofo declara sobre o homem, no fundo, não passa de testemunho sobre o homem de um espaço de tempo bem limitado. Falta de sentido histórico é o defeito hereditário de todos os filósofos; [...], mas tudo o que é essencial na evolução humana se realizou em tempos primitivos, antes desses quatro mil anos que conhecemos aproximadamente; nestes o homem já não deve ter se alterado muito. O filósofo, porém, vê ‘instintos’ no homem atual e supõe que estejam entre os fatos inalteráveis do homem, e que possam então fornecer uma chave para a compreensão do mundo em geral: toda a teleologia se baseia no fato de se tratar o homem dos últimos milênios como um ser eterno, para o qual se dirigem naturalmente todas as coisas do mundo, desde o seu início. Mas tudo veio a ser; não existem fatos eternos: assim como não existem verdades absolutas. – Portanto, o filosofar histórico é doravante necessário, e com ele a virtude da modéstia. (HH, § 2, grifos do original)


			O filósofo pretende mostrar que os sentimentos e preconceitos morais foram criados em algum momento na história e que, portanto, são criações humanas, demasiadamente humanas. É importante ressaltar que, a partir das obras intermediárias, já podemos vislumbrar em germe o procedimento genealógico tal como Nietzsche o fará posteriormente nas obras tardias, sobretudo, na Genealogia da moral. Como bem interpreta Foucault (1984), o genealogista necessita da história, contudo, não para buscar uma origem, um princípio de todas as coisas. Trata-se antes de reconhecer as surpresas, as máscaras, as discórdias, as rachaduras próprias dos acontecimentos históricos. Conforme indicação do próprio Nietzsche:
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